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PROVAS EXPERIMENTAIS 

De p e a peçonha das cota é um sueco digestivo 

(20 de Maio de 1881.) 

Todos quantos têm acompanhado as nossas investiga­

ções experimentaes no Museu Nacional sabem que, ha 

mais de dous annos, eu e o meu distineto collaborador e 

amigo Dr. Couty começamos a fazer alli uma serie de es­

tudos interessantes sobre a acção physiologica de alguns 

venenos animaes, particularmente do veneno das cobras. 

O s resultados até agora obtidos dessas investigações devem 

constituir a matéria de u m volume, cuja publicação, 

por mera conveniência scientifica e econômica, será em 

breve realisada por u m dos mais acreditados editores de 

Paris. 

Durante a ausência na Europa do meu illustre collabo­

rador continuei só a proceder a novos estudos sobre esse 
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assumpto e as minhas mais recentes indagações levaram-

m e ao reconhecimento de u m facto, que se m e afigura ser 

de mais alta importância physiologica, pois vem lançar 

muita luz sobre a natureza desse curioso e terrível veneno 

animal. Trata-se nada menos do que provar que o veneno 

das cobras é u m sueco digestivo, offerecendo grandes ana­

logias com o sueco pancreatico dos mammiferos. Tencio-

nando enviar mais tarde uma communicaçao desse facto á 

Academia das Sciencias de Paris, julgamos todavia conve­

niente não retardar a sua publicação para assegurar desde 

já os nossos direitos de prioridade. 

O apparelho secretor do veneno dos ophidios é consti­

tuído por uma glândula acinosa, molle, esponjosa, situada 

atraz das orbitas, de cada lado. Os multiplices canaliculos 

dos diversos íobulosglandulares vão se reunir em u m canal 

único, mais calibroso, de paredes mais finas, o qual com-

munica com os dentes curvos acerados c canalicul.ados, 

appensos á maxilla superior, que fazem ao mesmo tempo 

o papel de instrumentos vulnerantese inoculadores. Esses 

,• dentes são moveis. Escondidos em uma prega da mucosa 

gengival quando o animal tem a boca fechada, elles se ar­

m a m no momento de assaltar a victima e penetram rapi­

damente nas carnes, onde depositam o liquido segregado 

pela grandula. 



7 

Este é u m humor de consistência gommosa, de uma còr 

amarella de âmbar, inodor, límpido, transparente, sem 

reacção ácida nem alcalina, destruindo-se rapidamente em 

uma temperatura elevada com desprendimento de vapores, 

que exhalam u m cheiro semelhante ao das matérias cor-

neas calcina das. Elle precipita-se das suas soluçÕei pelo 

álcool, pelo ácido sulfurico puro, pelo ácido phenico, pelo 

ácido azotico. Este ultimo communica no fim de alguns 

minutos u m côr de rosa ao liquido. 

Estes caracteres chimicos, que temos por vezes reco­

nhecido examinando o veneno da Lachesis rhombeata (su­

rucucu) deixam bem patente a sua natureza albuminoide. 

Gomquanto se possa conserval-o longo tempo no estado 

secco, tomando elle então o aspecto de uma tênue camada 

de verniz;. em contacto com a água e exposto ao ar, altera-

se, ás vezes no fim de alguns dias, desprendendD productos 

gazosos, entre os quaes se acha o ácido sulphydrico, como 

tivemos uma vez occasião de verificar, empregando a 

reaccão do chumbo. 
> 

No microscópio elle apresenta-se, depois da secco, como 

u m matéria granulosa amorpha, no meio da qual se notam 

ás vezes grande numero de corpusculos redondos, ani 

mados de u m movimento rotatório e de translacão muito 

activo. São provavelmente micrococcus. Deixando eva­

porar-se o liquido sobre a lamina do microscópio temos 

algumas vezes observado crystallisaçoes de fôrma radiada 
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ou estfellada muito semelhantes ás crystallisações das 

matérias graxas.-'O producto da secreção das glândulas 

veneniferas dos ophídios é portanto uma matéria albumi-

noide, contendo talvez uma pequena quantidade de ma­

téria graxa e enxofre. 

Foi estudando cuidadosamente os hábitos e cosfumes 

desses animaes que surgio no nosso espirito a idéa de 

que esse sueco glandular geralmente considerado como 

arma de aggressao e defeza, devia representar u m papel im­

portante nos actosda sua digestão. Assimtemos observado 

que elles se nutrem quasi sempre de animaes vivos, cujo 

volume esteja accommodado á capacidade dos seus órgãos 

digestivos e deglutidores. E m geral a victima é sorpren-

dida pela extremidade cephalica e acontece muitas vezes 

que nesse momento as pontas aceradas dos dentes curvos 

do ophidio penetram nos tecidos do animal. Por outro 

lado observa-se que durante o acto da deglutição, a qual 

se faz mui lentamente, demorando a victima longo tempo 

nas fauces do réptil, os dous dentes curvos operam como 

ganchos apoiando-se no corpo de animal e auxiliando por 

u m movimento retrogrado a introducção delle no tubo di­

gestivo. Ora, é evidente, á vista do mecanismo pelo qual 

são utilisados esses dentes como instrumentos de inocu-

lação, que os movimentos e a pressão por elles assim exer­

cida para favorecer a deglutição devem produzir repetidas 

instillações do sueco venenoso nos tecidos da victima. Esta 
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portanto é inoculada pelo veneno,,, quer no momento em 

que é sorprendida, quer durantej€ o longo processo ida 

deglutição. E tão grande parece será utilidade desse sueco 

no acto da digestão dos ophidios venenosos, que, quando 

por accidente a inoculação do veneno não se faz, a digestão 

torna-se difficil ou não se pôde effectuar. No curso das 

nossas indagações tivemos oceasião de observar u m facto 

que induz a suppôr isso. Dentro da jaula das cobras foram 

lançados pequenos ratos. Alguns foram logo sorpren-

didos vivos e deglutidos ; ficou u m incólume que morreu 

no fim de poucos dias. Introduzimos o cadáver deste nas 

fauces de uma das cobras, obrigando-a a uma deglutição 

forçada por meio de uma longa haste de arame. Dous ou 

três dias depois o animal deglutido foi expellido inteiro por 

uma espécie de vomito. Ora nem antes nem no momento 

da deglutição tinha sido a preza inoculada com o sueco 

venenoso c só a esse facto podemos nós attribuir o não ter 

soffrido ella o processo da digestão. 

Entretanto a nossa hypothese que a principio não tivera 

outra base sinao a simples observação desses factos, acaba 

de ser plenamente confirmada por experiências nume­

rosas e variadas que fizemos, as quaes provaram que o 

veneno dos ophidios tem não só a propriedade de emul-

sionar as gorduras como de digerir as matérias albumi-

noides. Elle não age porém sobre os feculentos, apartando-

se por esta propriedade negativa do sueco pancreatiço, 
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U m fragmento de músculo bovino fresco foi contundido 

ligeiramente e depois de havermol-o separado em 3 ou 4 

pedaços, lançamos tudo em uma cápsula contendo u m 

pouco d'agua distillada. LNeixou-se cahir então dentro da 

cápsula pequena quantidade de uma solução aquosa do 

veneno do surucucu guardado desde muitos dias.Logo que 

a solução do veneno foi lançada dentro da cápsula o mus-

culo perdeu o seu aspecto normal, tornou-se pallido,como 

que crispado, as fibras mais apparentes, e já u m pouco 

disassociadas. A cápsula com o seu conteúdo foi depois in­

troduzida em uma estufa de temperatura constante de 

cTArssonval, mantendo-se a temperatura a 3o°. O aqueci­

mento durou apenas 4 horas. Deseseis horas depois foi 

retirada a cápsula da estufa, e examinando o seu conteúdo 

encontramos no meio de u m liquido de côr escura esver-

deada, com forte reação ácida e u m cheiro sui generis, os 

fragmentos do músculo completamente descorados,alguns 

já muito amollecidos, com as fibras disassociadas, outros 

ainda resistentes e como retrahidos.Na superfície de alguns 

desses fragmentos o aspecto fibrillar havia desapparecido. 

Não se notava nelles cheiro de putrefação, mas u m cheiro 

u m pouco ácido como o da carne macerada. Pelo exame 

microscópico vimos.que algumas fibras tiradas a u m desses 

fragmentos de músculo tinham ainda a sua striação nor­

mal. No meio dessas fibras agitavam-se e moviam-se 

numerosos corpusculos com a forma dos micrococcus. 
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E 1 incontestável que houve aqui u m começo de 

digestão do tecido muscular tratado pela solução do ve­

neno ; essa digestão teria sido mesmo mais completa si 

houvéssemos prolongado a acção do calor por mais tempo 

e empregado maior quantidade da solução do veneno. 

Vamos vel-a, porém, completa no fim de poucas horas, 

fazendo agir o veneno sobre a albumina do ovo coagulada. 

Tomámos u m ovo de gallinha, fresco e despejamos 

parte da sua albumina em uma cápsula; depois levamos 

ao fogo c fizemos coagular a albumina. Nesse estado foi 

cila tratada por uma pequena quantidade da solução do 

veneno do surucucu e u m pouco d'agua distillada e sub-

mettida a uma temperatura branda. No fim de 3 horas 

todo o coagulo albuminoso estava disassociado, reduzido a 

pequeninos fragmentos e em grande parte dissolvido. Não 

é só isso. O contacto do veneno modifica também a albu­

mina liquida de modo a apresentar esta pelo calor u m 

coagulodifferente do queseproduz com aalbumina normal. 

Assim uma pequena porção de albumina do ovo fresco 

foi lançada em uma cápsula e tratada no estado liquido 

por algumas gottas da solução do veneno do surucucu. 

Logo que as gottas do veneno puzeram-se em contacto 

com a albumina esta turvou-se em vários pontos, apresen­

tando ao exame feito com a luz reflectida algumas manchas 

mais escuras, como si a matéria albuminosa se houvesse 

condensado em uns pontos e rarefeito em outros. Essa 
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albumina, assim previamente tratada pelo veneno, sendo 

depois submettida á acção do calor coogulou-se tomando 

u m aspecto differentc da albumina normal coagulada. A 

superfície do coagulo cm vez de apresentar-se compacta e 

cheia de irregularidades e pequenas rupturas, tinha u m 

aspecto egual, uniforme, gelatinoso, assemelhando-se a 

uma porção de muco concreto. Nos bordos do coagulo a 

condensação da matéria era menos perfeita e a coloração 

mais amarellada. U m a modificação portanto se havia 

operado na albumina pelo contacto do veneno ao ponto de 

dar u m aspecto muito differente ao coagulo. 

O amido cosido tratado pelo veneno, dissolvido depois 

iVagua distillada e submettido á acção do licor de Fehling 

em ebullição não nos deu as reacções da glycose. Duas 

gottas, porém, da solução do veneno do surucucu mistu­

radas com uma certa porção de óleo e agitada a mistura, 

formou-se uma emulsão tão completa como a que se 

produz com o sueco pancreatico. Essa emulsão persistio 

durante todo o tempo em que tivemos guardada a mistura. 

Não temos necessidade de encarecer o valor dos factos 

acima referidos; basta dizer que elles esclarecem inteira­

mente a questão da natureza do envenenamento produzido 

pela peçonha das cobras, mostrando que a acção local 

desse veneno não é outra cousa mais do que uma digestão 

effectuada sobre os tecidos vivos. C o m o o sueco pancrea­

tico. o veneno das cobras age sobre as gorduras ç os albu-
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minoides ; não actua, porém, sobre os feculentos. T a m b é m 

sendo os ophidios animaes essencialmente carnívoros e 

não entrando na sua alimentação matérias feculentas, tor­

nava-se desnecessária a presença de u m fermento que 

actuasse sobre essas matérias. 

A energia, porém, e a rapidez com que age o veneno 

das cobras sobre as matérias albuminoidas parece não ter 

egual em todos os outros fermentos orgânicos. A modifi­

cação é immediata, instantânea, á maneira de u m reagente 

chimico. Inoculado no tecido cellular de u m animal vivo 

elle produz u m a digestão mais ou menos rápida desse 

tecido e dos músculos subjacentes, difíundindo os seus 

e fiei tos a pontos muito afastados do logar em que se fez a 

inoculação. Introduzido directamente no sangue modi­

fica-o logo, £.ssim como modifica rapidamente a consti­

tuição elementar das matérias albuminoides que formam a 

trama delicada dos elementos nervosos, produzindo per­

turbações profundas e immediatas nas funcçÕes da vida a 

ponto de extinguil-a em breves instantes. 

Vimos que de todos os suecos orgânicos digestivos 

aquelle que offerece mais analogias com o veneno das 

cobras é o sueco pancreatico. A esse respeito não seria 

fora de propósito lembrar aqui que experiências muito 

recentes feitas na Europa provaram que a pancreatina 

injectada no sangue em doses determinadas obra como 

substancia tóxica. Os Srs. Bechamp e Baltus, aos quaes 
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se deve essas interessantes experiências, communicaram 

ainda este anno á Academia das Sciencias, (Comptcs 

Rendus, 21 de Março de 1881) que com 0,0001 de micro-

zymos pancreaticos para 1 kilogr. de animal, injcctado nas 

veias, obtem-se a morte immediata. 

Procurando ver si obtinhamos o mesmo resultado, 

fizemos ultimamente duas experiências, injectando nas 

veias de u m cão o sueco pancreatico fresco fornecido por 

cutro cão em trabalho digestivo, e uma experiência com a 

pancreatina impura do commercio. As primeiras não nos 

deram resultados notáveis, tendo sido injectadas nas veias 

apenas 3 gottas de sueco pancreatico diluídas em água 

distillada. Todas as desordens limitaram-se a u m ligeiro* 

tremor muscular que se dissipou no fim de uma hora. 

C o m a pancreatina, porém, o animal suecumbio no fim de 

25 minutos, tendo antes apresentado u m tremor muscular 

generalisado, crispação dos bulbos pilosos, contractura 

irregular dos membros, por fim cessação da respiração 

seguida da parada do coração. A autópsia revelou-nos 

apenas uma grande congestão pulmonar, mas sem placas 

hemorrhagieas nos pulmões nem no coração, como geral­

mente acontece com o veneno das cobras. Para chegar a 

esse resultado foi necessário injectar nas veias de 5o a 60 

centigr. de pancreatina. E 1 possivel, entretanto, que injec-

tando u m fermento pancreatico puro e bem preparado 

como aquelle de que se serviram os Srs. Bechamp e Baltus, 
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se possa obter effeitos promptos e lesões análogas sinão 

idênticas ás que produz constantemente* o veneno das 

cobras injectado nas veias. 

O caracter ás vezes inflammatorio que assume o pro­

cesso destruidor do veneno das cobras, facto por nós muitas 

vezes observado, não contradiz absolutamente a natureza 

digestiva do phenomeno. E 1 preciso não esquecer que é 

uma digestão eífectuada sobre o vivo e que portanto a reac-

çãodo organismo deve apparecer contra o processo especial 

do agente destruidor. O que é certo, porém, é que mesmo 

nesses casos não ha uma reacção inflammatoria franca,mas 

uma inflammação bastarda, especial, com forma c aspecto 

*, diffefentes das phlegmasias puras. 

Generalisando estes factos, podíamos agora perguntar 

- si muitos desses estados inflammatorios espúrios, de ca­

racter septico que se encontram na pathologia humana não 

são o resultado da acção de u m fermento autochtonico 

desconhecido. Esta hypothese que pôde ser hoje apenas 

aventurada, talvez ache u m dia a sua confirmação. 

Por agora o que queremos sobretudo tornar conhe­

cido é : 

i° Que o veneno das cobras é u m sueco digestivo com 

acção sobre os albuminoides e as gorduras. 

2o Que a acção destruidora desse sueco inoculado nos 

tecidos vivos é uma digestão effectuada em condições es-

peciaes. 









INVESTIGAÇÕES EXPERIMENTAES 
SOBRE OS 

EFFEITOS TÓXICOS DO SUGGO DA MANDIOCA 





MUSEU NACIONAL 
>--i'»>~< 

INVESTIGAÇÕES EXPEMIEUTAES 
SOBRE OS EFFEITOS TÓXICOS DO 

SÜCCO DA MANDIOCA 
PELO 

DR. J. B. DE LACERDA 
Sub-Director do Laboratório de Physioíogia Experimental. 

-^fr-+<Z£js •*- 0>^ 

<RlO Í)E JANEIRO 
Typ. e lith. a vapor, encadernação e livraria LOMBAERTS & C. 

7 — RUA DOS OURIVES — J 

1881 





INVESTIGAÇÕES EXPER1MENTAES 

Sobre os Efeitos Tóxicos do Sueco da Mandioca 

A mandioca (Manihot ütilissima. Euph. Pohl. Jatro-

pha stipulata. Velloso) é u m arbusto que cresce em 

quasi todos os paizes tropicaes, e cuja cultura tem to­

mado u m grande incremento na America do Sul e nas 

Antilhas. N o Brasil ella contribue em grande escala 

para a alimentação das classes pobres e abastadas, 

sendo por isso chamada com razão o pão dos tró­

picos. 

O valor alimentar desta planta, as extensas culturas 

que delia se faz no nosso paiz em relação com o seu 

grande consumo nos districtos ruraeã e urbanos, eram 

motivos mais que sufficientes para provocar a natural 

curiosidade dos homens scientificos e induzil-os a es-



(") 

tudar cuidadosamente a composição chimica da raiz 

dessa planta alimentícia. Na Europa, alguns chimicos 

conhecidos analysaram a raiz de mandioca das Anti-

lhas: entre elles citaremos os Srs. Paycn, Poinset, O. 

Henry e Boutron Charlard. Os dous últimos acharam 

a seguinte composição na raiz da mandioca : ácido 

cyanhydrico livre, amido, pequena quantidade de as-

sucar, sal orgânico de magnesia, principio amargo, ma­

téria graxa crystallisavel, substancia azotada, phosphato 

de cal, e matéria lenhosa. ' 

A o Sr. Dr. Th. Peckolt, que tão valiosos serviços 

tem prestado á sciencia, estudando a composição chi­

mica de diversos vegetaes da flora do Brasil, devemos 

u m estudo muito completo das numerosas variedades 

de mandioca que se cultivam no nosso paiz. Esse in-

fatigavel investigador, aproveitando a sua longa estada 

em Cantagallo, u m dos nossos mais ricos districtos 

agricolas, procedeu ahi a diversas analyses sobre as 

mandiocas doces e amargas, cujos resultados formaram 

depois o assumpto de uma interessante monographia, 

acompanhada de numerosas tabellas analyticas compa­

rativas. Invocando para esse importante trabalho a 

attenção do leitor, não podemos deixar todavia de apre­

sentar íiqui como preliminar ao estudo physiologico do 

1 >̂ kl. Gubler. Commentaires thtrapenticiues <lu Coile:: nie<lica;ncu-
t.riu 1S68. p. 191. 
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sueco da mandioca, os principaes resultados da ana-

lyse chimica feita sobre a raiz dessa planta. 

(A. analyse chimica.) 

Encontram-se no Brasil um grande numero de va­

riedades de mandioca, cuja raiz contém u m sueco muito 

tóxico. Dessas variedades podemos citar como mais 

conhecidas as seguintes : mandioca assu, pury, cam­

baia, saracura. Todas ellas, não obstante a reconhe­

cida toxicidade do seu sueco, são empregadas na fa­

bricação da farinha. 

Analysando u m a porção da mandioca assu encontrou 

o Dr. Peckolt as seguintes substancias : 

i° Substancia graxa, de cheiro fracamente there-

bentinoso, com a côr de castanha, e u m gosto parti­

cular. Ella dissolve-se com difficuldade no álcool fer­

vendo e com facilidade no ether. 

2o Matéria resinosa azotada semelhante ao glúten, 

insoluvel no ether e na água, mas solúvel no álcool. 

3o Matéria extractiva amarga, dissolvendo-se n'agua 

e no álcool, insoluvel no ether. 

4 o Substancia liquida, de aspecto oleoso, côr de 

castanha clara, gosto u m pouco amargo, cheiro parti­

cular, solúvel no ether, n'agua e no álcool. Esta 
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substancia, que tem a propriedade de conservar inde­

finidamente as matérias albuminoides, recebeu do chi-

mico analysta a denominação de sepsicolytina. 

5o Matéria extractiva de u m gosto desagradável. 

6o Ácidos orgânicos, principalmente ácido malico e 

vestígios de ácido succinico. 

Além dessas substancias obteve o Dr. Peckolt uma 

outra, que crystallisa em agulhas sedosas, á qual 

deu o nome de manihotina. Esta substancia, segundo 

Rochleder de Praga, tem uma composição chimica ele­

mentar idêntica á mannita. 

Tratando pelo álcool anhydrico e depois pelo ether 

uma porção de mandioca saracura, conseguio ainda o Dr. 

Peckolt uma substancia amorpha, amarellada, inodora, 

de u m gosto fracamente apimentado. Esta substancia 

misturada com a emulsão de amêndoas doces deu u m 

cheiro muito forte de heliotropio. 

Analysando o leite da mandioca cambaia, além de 

24 % de gomma elástica, obteve também 2 °/0 de 

uma substancia crystallisavel em forma de estrellas, 

volatilisando-se completamente na temperatura de 80o 

Gent. 

E' bem possível, para não dizermos provável, que 

estas duas ultimas substancias representem u m papel 

importante nas qualidades tóxicas do leite e do sueco 

da mandioca; pois, como provaram as analyses do 



9 

Dr. Peckolt, as quantidades de ácido cyanhydrico livre, 

alli existentes, são tão diminutas, que por si só não 

podem explicar os eífeitos tóxicos violentos do sueco 

dessa planta. Assim em ioo gram. de raiz fresca da 

mandioca cambaia, elle encontrou apenas 0,020 de 

aciio cyanhydrico. E m favor dessa supposição aceresce 

ainda o seguinte : que os phenomenos da intoxicação 

da mandioca não são inteiramente semelhantes aos do 

ácido cyanhydrico, o que mostraremos adiante. 

(B. experiências physiologicas) 

Servimo-nos nas nossas experiências de raizes de 

mandioca, ainda frescas, ou recentemente arrancadas 

do solo. Algumas pertenciam á variedade pury e nos 

foram remettidas de u m a localidade próxima do Rio 

de Janeiro. U m a hora antes da experiência raspava-se 

cuidadosamente a camada cortical de côr parda escura, 

evitando o mais possível damnificar durante essa ope­

ração a parte carnosa e lactescente da casca, onde 

residem principalmente as propriedades tóxicas da man­

dioca. U m a vez terminada esta operação, reduzia-se 

toda a raiz a pequeníssimos fragmentos, passando-a 

r/um ralo e e m seguida levava-se toda a massa a uma 

prensa para ser espremida. O liquido que então se 
a 
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obtinha era espesso, de uma côr ligeiramente acinzentada, 

com u m cheiro muito forte approximando-se ao das 

amêndoas amargas e uma reacção ácida muito pronun­

ciada. Este liquido era immediatamente introduzido em 

pequenos frascos, fechados com rolha de esmeril, donde 

era depois retirado quando se tinha de proceder á 

experiência. 

As nossas experiências foram feitas em cães, galli-

nhas e rans, e o liquido ora foi injectado nas veias, 

ora na cavidade do estômago, ora no tecido cellular 

subcutaneo. E m algumas dellas fomos coadjuvado pelo 

meu distincto amigo Dr. Couty e pelo Sr. Dr. Araújo 

Góes, aos quaes peço permissão para render aqui os 

meus sinceros agradecimentos. 

Aos Srs. Sallas, Guimarães e M. Motta u m voto 

de reconhecimento pelo eííicaz auxilio que nos prestaram 

na preparação das experiências. 

Não nos consta que antes de nós outros tenham 

feito experiências methodicas e rigorosas sobre os eíFeitos 

tóxicos do sueco da mandioca. Gubler nos seus Com-

mentaires thérapeutiques du Codex medicamentarius 

refere-se a umas observações de Barham e de Ricord 

Madianna. Não podemos, porém, julgar do rigor com 

que foram feitas essas observações, por ignorarmos 

inteiramente os seus pormenores. T a m b é m o Dr. Fir-

min de Surinam, segundo diz o Dr. Peckolt na sua 
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monographia, já citada, fez algumas experiências em 

cães, que parece não induziram a resultados muito pre­

cisos. 

EXP. i, 27 de Agosto de 1880.— Cão de pequeno porte. Cora­

ção pulsando 120 vezes por minuto, com intermittencias. Tempera­

tura no recto 3 8o, 3. Pupillas muito dilatadas. 

2 h. 25 m. Injecção debaixo da pelle das duas coxas de 10 

cent. c. do sueco da mandioca recentemente obtido e filtrado. 

2 h. 40 m. Vomito. Não ha modificação das pupillas nem do 

pulso. Temperatura no recto 39o Ausência de salivação e de lacry-

mejamento. 

2 h. 47 m. O animal mostra-se inquieto. Logo depois esforços 

de vomito. Vacillação do animal, que se equilibra sobre os quatro 

membros com dirneuldade. 

3 h. 10 m. Injecção na cavidade do estômago por meio de 

uma sonda cesophagiana de 20 cent. c. do sueco da mandioca. 

3 h. 12 m. Queda do animal sobre o flanco; accesso de con­

vulsões irregulares; esforços de vomito seguido de expulsão de 

grande quantidade do sueco da mandioca injectado. Micção. As con­

vulsões, depois de uma duração de u m minuto cessam e são substi-

tuidas pela contractura dos dois membros posteriores. Coração 

muito lento; respiração profunda e muito rara. 

3 h. i5 m. Novo accesso de convulsões irregulares; parada 

da respiração. Pratica-se então a respiração artificial, applican-

do-se á base do thorax e ao focinho os electrodos da machina elec-

trica. Dois minutos depois a respiração espontânea se restabelece. 

Coração lento. Pupillas contrahidas. 

3 h. 2-5 m. Respiração profunda, diàphragmatica, rara. Co­

ração muito irregular, retardado com paradas momentâneas. Pupilla 

contrahida. Temperatura no recto 36°. 

3 h. 35 m. Cessação da respiração seguida da parada do co­

ração. 

Autópsia immediata. O coração apresenta ainda pequenas con-

tracções fibrillares. Ausência de placas hemorrhagicas nas paredes 
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internas dos ventriculos. Pulmões u m pouco congestos com raros 

pontos hemorrhagicos. Figado u m tanto congesto. Ligeiro rubor 

da mucosa gástrica. Congestão do duodenum e do mesenterio. Pe­

quenas placas hemorrhagicas esparsas na primeira porção do grosso 

intestino; muito confluentes no recto. Rins ligeiramente congestos. 

Esta primeira experiência, que foi apenas um ensaio, 

revelou-nos não só o grau de toxicidade d o sueco da 

mandioca, mas ainda uma certa ordem de pheno me­

nos que indicam uma acção exercida sobre o systema 

nervoso central. O vomito abrio a scena; depois as 

perturbações do equilíbrio e u m accesso de convulsões 

irregulares vieram denunciar uma desordem funccional 

dos centros myelencephalicos. A1 excitação inicial des­

tes centros suecedeu u m estado nevrolytico, coinci­

dindo com a cessação da respiração e a morte. A 

temperatura central baixou de 3o no espaço de uma hora. 

Salvas algumas differenças na ordem, suecessão e in­

tensidade dos phenomenos vamos vêr reproduzido em 

outros experiências o mesmo quadro symptomatico. 

Exp. n, 22 de Setembro de 1880.—Cio de pequeno porte. Co­

ra ;ão freqüente, 128 por minuto. Pupillas dilatadas. 

Meio dia.—Injecta-se debaixo da pelle do ventre e da coxa 25 

cent. c. do sueco da mandioca, recentemente obtido. 

2 m. depois de meio dia. Micção. O animal mostra-se inquieto 

e solta gritos repetidos. 

i5 m. depois do meio dia. Vomito de uma matéria liquida 
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amarellada.O animal sustenta-se com difficuldade sobre os membros; 

elle vacilla; cahe sobre os quartos trazeiros, levanta-se depois para 

cahir de novo. Si obrigam-no a andar, percebe-se que elle não é 

senhor dos seus movimentos, que não pôde coordenal-os. 

20 m. depois do meio dia. Queda do animal sobre o flanco 

com impossibilidade de erguer-se. Accesso de contractura, limitado 

aos dois membros anteriores, durando apenas dois minutos, acom­

panhado de opisthotonos, e grande saliência dos globos occulares. 

O accesso de contractura é substituído por u m accesso de convul­

sões irregulares, antes clonicos do que tônicos, predominando nos 

membros anteriores. Comprimindo fortemente os artelhos, o animal 

dá ainda mostras de sensibilidade, mas esta parece já muito di­

minuída. 

As excitações externas de qualquer natureza que sejam não pro­

vocam a reproducção dos accessos convulsivos. 

25 m. depois do meio dia. Novo accesso de contractura, du­

rando apenas u m minuto, limitado aos membros anteriores, acom­

panhado de opisthotonos. Coração muito lento, respiração profunda, 

diaphragmatica. Nesta occasião descobre-se rapidamente osciatico, 

liga-se e secciona-se. A extremidade peripherica deste nervo é ex-

citavel até o n. 32 da escala de D u Boys Reymond. O músculo 

gluteo contrahe-se ainda com acorrente 23. 

Meia hora depois do meio dia*. Parada do coração, a respiração 

continuando ainda 2 minutos depois. 

Autópsia immediata. Pulmões congestos com pequenos pontos 

hemorrhagicos disseminados. Coração normal. Figado volumoso, 

de uma côr vermelha escura. Pequenos pontos hemorrhagicos na 

cápsula suprarenal. Baço e pancreas normaes. Estômago muito con-

gesto com uma vasta placa hemorrhagica situada externamente na 

região correspondente ao grande fundo de sacco. Intestinos, grossos 

e delgados, muito congestos com pequenas placas hemorrhagicas 

submucosas disseminadas. 

Não se nota alteração alguma, nem signaes de irritação nos 

tecidos que soffreram a injecção do sueco da mandioca. Existia 

ainda nas malhas do tecido cellular subeutaneo uma certa porção 

de liquido, que não tinha sido absorvido, 
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Nesta experiência o primeiro phenomeno que se 

produzio após a injecção do sueco da mandioca foi a 

micção. Logo em seguida observaram-se perturbações 

do movimento, instabilidade do equilíbrio, incoorde-

nação na marcha, estes phenomenos quasi coincidindo 

com os esforços do vomito. A estas desordens iniciaes, 

que parecem estar ligadas a perturbações funecionaes 

de certos órgãos encephalicos, suecederam os accessos 

de contractura e os attaques convulsivos, que são já 

phenomenos de origem bulbo-medullar. 

A excitabilidade dos nervos periphericos e dos mús­

culos, observado alguns minutos antes da morte não 

apresentou modificações notáveis. A morte suecedeu á 

parada do coração, os movimentos respiratórios per­

sistindo ainda dois minutos depois. 

Não podem deixar de merecer particular attenção 

nesta experiência as alterações orgânicas reveladas post 

mortem, principalmente essa extensa congestão dos 

intestinos e do estômago, accompanhada de hemorrha-

gias intersticiaes; assim também os pequenos pontos 

hemorrhagicos da cápsula suprarenal e dos pulmões. 

Mais adiante veremos que interpretação se pôde 

dar do mecanismo dessas hemorrhagias, as quaes vamos 

encontrar reproduzidas em quasi todas as experiências 

seguintes. A sua sede em alguns departamentos dos 

órgãos abdominaes é quasi constante; somente a sua 
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intensidade e extensão variam conforme os casos. Para 

antecipar idéas, diremos já que essas congestões e hemor-

rhagias intersticiaes se encontram também em grande 

extensão do eixo — encephalo rachidiano. 

EXP. m, 24 de Setembro de 1880.—Ção perdigueiro, de porte 

mediano, pesando 8 kilos. Coração muito irregular, pulsando 72 

vezes por minuto. 16 respirações por minuto. Pupilla pequena. 

Temperatura no recto 39o,5. 

20 minutos depois do meio dia. Injecção debaixo da pelle do 

ventre e das virilhas, em pontos diversos, de 3o cent. c. do sueco 

da mandioca. 

3o m. Tremor muscular generalisado, mas pouco intenso. 

35 m. Contracções fibrillares mais fortes. Bocejamento. 

45 m. O animal sustenta-se com difficuldade sobre os membros 

posteriores. Pupillas contrahidas. Coração 80. Respirações amplas 

e profundas. 

1 h. 5 m. Vomito de uma matéria liquida acinzentada, pouco 

abundante. 

1 h. 20 m. Injecta-se debaixo da pelle das duas coxas, em 

pontos diversos, 25 cent. c. do sueco da mandioca extrahido de uma 

raiz mais fresca. 

1 h. 25 m. Vomito de uma matéria liquida amarellada, muito 

abundante. O animal vacilla sobre os quatro membros. Repetem-se 

os esforços de vomito; o animal afasta os dois membros posteriores 

para manter o equilíbrio. Dois minutos depois, novos esforços de 

vomito; os membros posteriores parecem paralysados; o animal 

tenta levantar-se, sem conseguir. Algumas vezes nesses esforços 

inúteis elle executa u m movimento de rotação sobre si mesmo. Res­

piração profunda e accelerada. 

1 h. 3o m. Repetem-se os esforços de vomito, seguidos da ex­

pulsão de uma matéria semi-liquida espumosa. O animal fazendo 

u m grande esforço ergue-se u m instante e cahe logo depois. Coração 

120. Respiração muito apressada. 
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i h. 38 m. Ataque de convulsões tônicas, limitadas aos m e m ­

bros anteriores; opisthotonos. Pupillas muito dilatadas. Defecação. 

A o accesso convulsivo succede uma contractura generalisada aos 

quatro membros, que desapparece no fim de dois minutos para dar 

lugar a u m ataque de convulsões clonicas com flexão exagerada da 

cabeça. Após este ataque os membros posteriores ficam contractu-

rados. Meio minuto depois sobrevem novo accesso clonico. 

Neste momento comprimindo fortemente os artelhos verifica-se 

uma notável diminuição dos reflexos. A cabeça é agitada por con-

tracçóes rhythmicas, que perduram muito tempo. Respiração pro­

funda, diaphragmatica. 

i h. 42 m. Contracções limitadas aos músculos das espaduas. 

Respiração ruidosa. Pupillas muito dilatadas. Continuam as con­

tracções rhythmicas da cabeça. Temperatura no recto 39o 

1 h. 5o m. Parada da respiração, coração muito lento. Alguns 

segundos depois a respiração restabelece-se espontaneamente, o co­

ração torna-se mais freqüente. 

2 h. Parada momentânea do coração, sem precedência da 

parada da respiração. Logo depois batimentos muito freqüentes, 

mas enfraquecidos. 

2 h. 40 m. Pulsações mais fortes do coração; respiração difficil 

e ruidosa. 

Descobre-se o sciatico, liga-se e secciona-se. A extremidade pe-

ripherica deste nervo tem a sua excitabilidade limite a 40, na escala 

de Du Bois Reymond. Músculo gluteo excitavel a 25. A excitação 

da extremidade central do sciatico a 10 provoca ainda reflexos, gri­

tos do animal e movimento da totalidade da perna. 

A's 3 horas retiramo-nos do laboratório. O animal ficava no 

mesmo estado: immovel, respiração profunda, rara e ruidosa, pu­

pillas contrahidas, coração accelerado e fraco. 

Voltando no dia seguinte, encontramos o animal morto. O in­

divíduo encarregado de vigial-o, informou-nos que durante a noite 

as crises convulsivas repetiram-se muitas vezes, sendo uma dellas 

seguida de defecação e que pelas 10 horas da manhã o animal su­
cumbira. 

Autópsia immediata. Pulmões muito congestos. Na face externa 

do lobo inferior do pulmão direito três pequenas placas hemorrha-
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gicas. Coração normal. Figado volumoso e congesto. Baço crescido 

e friavel. Estômago normal. Intestinos delgados com pequenas 

placas hemorrhagicas, dispersas, algumas pontiformes. Ligeira 

congestão na primeira porção do grosso intestino. Rins u m pouco 

congestos, principalmente na região tubulosa. Forte congestão da 

dura-mater e pia-mater encephalica; pequena placa hemorrhagica na 

primeira destas membranas. Substancia branca do cérebro amolle-

cida, destrüindo-se facilmente pela compressão dos dedos. Pontinhos 

congestivos ha massa branca cerebral. Cerebello muito congesto. 

Congestão da pia-mater rachidiana, ao nivel do bulbo. 

Vimos ainda nesta experiência a mesma successão 

de phenomenos, que se produziram nas experiências 

precedentes: primeiro, esforços repetidos de vomito, 

coincidindo com perturbações do equilibrio e da mar-

.cha. Depois, u m estado paraplégico, com impossibili­

dade do animal para levantar-se, micção, novas crises 

de vomito, e por fim a phase convulsiva, de forma 

irregular, com accessos repetidos, cuja duração foi ex­

cessivamente longa. U m phenomeno curioso foi obser-

- vado antes de iniciar-se esta phase ; queremos fallar 

do movimento da rotação que o animal executava sobre 

si mesmo, movendo-se ao redor do eixo longitudinal 

do corpo e n'um só sentido. Esta forma de movi­

mento, sabe-se que tem sido observada, lesando-se 

certas regiões do isthmo do encephalo, como os pedun-

culos cerebraes e os pedunculos cerebellosos. Nas expe­

riências, cuja descripção vamos dar em seguida, teremos 
3 
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occasiao de observar também—movimentos retrógrados 

ou de recuo ; movimentos em raio de roda, tendo por 

eixo os membros posteriores ; incurvamento da cabeça 

para u m lado, phenomenos esses, que têm sido obser­

vados por diversos physiologistas nos casos de lesões 

de certas partes do isthmo do encephalo. Budge, pro­

duzindo lesões nos pedunculos cerebraes teve também 

occasiao de observar fortes contracções do estômago, 

dos intestinos e da bexiga. Todas estas observações 

tem aqui o maior interesse, pois ellas nos hão de servir 

mais tarde para discutir as localisações da acção phy-

siologica do sueco da mandioca. 

Não são menos dignas de attenção as lesões reve­

ladas pela autópsia. Alem da congestão e hemor-

rhagias parenchymatosas nos pulmões, congestão do 

baço e intestinos, encontraram-se lesões nos invólucros 

membranosos do encephalo e na própria substancia 

branca do cérebro. 

EXP. iv. 27 de Setembro de 1880.— Cadella de porte mediano, 

muito nutrida. Coração pulsando 120 vezes por minuto. Respiração 

28 por minuto. Pupillas muito dilatadas. Temperatura no recto 39o. 

10 h. 3o m. Injecta-se sob a pelle das duas coxas 25 cent. c. 

do sueco da mandioca recente. 

10 h. 5o m. Palpitações musculares limitadas aos músculos da 

espadua e pequenas contracções do membro anterior esquerdo. 

10 h. 52. m. Contracções nos dois membros anteriores. Pu­

pillas mais contrahidas. 
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n h. Injecção debaixo da pelle do ventre de mais i5 cent. c. 

do sueco da mandioca fornecido pela mesma raiz. 

n h. 3o m. Não tendo apresentado o animal outros pheno­

menos, sinão aquelles que já mencionamos, extrahimos o sueco de 

outra raiz mais fresca e injectamos deste sueco 25 cent. c. sob a 

pelle da coxa e do ventre. 

n h. 40 m. Micção. O animal vacilla sobre os membros pos­

teriores. 

Meio dia. Defecação. Dois minutos depois micção e esforços 

repetidos de vomito, seguidos da expulsão de uma matéria liquida, 

espumosa, abundante. O animal afasta os quatro membros para 

augmentar a base de sustentação; elle executa algumas vezes movi­

mentos retrógrados. 

12 m. depois do meio dia. O animal não se pode suster em pé; 

elle permanece deitado sobre o ventre. Pupillas dilatadas, coração 

freqüente, respiração accelerada. Alguns minutos depois o animal 

estende-se no decubito lateral com os membros em flexão ; em se­

guida fazendo grandes esforços consegue pôr-se de pé ; executando 

ora movimentos retrógrados, ora movimentos de rotação sobre os 

membros posteriores e tendência constante da cabeça a voltar para 

o lado esquerdo. 

Meia hora depois do meio dia. Injecção debaixo da pelle do 

ventre de mais i5 cent. c. do sueco da mandioca. 

35 m. depois do meio dia. Esforços violentos e repetidos de 

vomito com expulsão de uma matéria liquida amarellada, espumosa. 

Logo depois o animal cahe de flanco, a respiração profunda, arque-

jante e uma salivação abundante. O animal consegue de novo er­

guer-se, executa alguns movimentos incoordenados e cahe outra vez. 

Coração 172. Pupillas muito contrahidas, pontiformes. Reflexos 

conservados. 
1 h. menos 10 m. Novos esforços de vomito, seguidos da ex­

pulsão de uma matéria liquida. 

1 h. menos 5 m. Repetem-se os esforços de vomito. E m se­

guida apparece u m attaque de convulsões clonicas, invadindo os 

quatro membros, com projecção dos globos oceulares, respiração 

rara e profunda, pupillas muito dilatadas, coração excessivamente 

freqüente. Este accesso dura apenas dois minutos, terminando com 
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a contractura dos quatro membros, a contractura tornando-se 

depois unilateral esquerda. 

i h. Novo attaque de convulsões, começando por u m tremor 

irregular da cabeça, os quatros membros ficando depois spasmodi-

camente contrahidos, em extensão. Este accesso convulsivo tônico é 

logo substituído por movimentos convulsivos clonicos, limitados aos 

dois membros do lado direito. Os spasmos tônicos alternam com as 

contracções clonicas, estas variando de sede e tendo uma duração 

muito irregular. U m quarto de hora depois sobrevêm u m grande 

accesso convulsivo, de forma clonica, acompanhado de uma enorme 

salivação, ficando os membros contracturados no fim do accesso. 

i h. 3o m. Descobre-se o sciatico, liga-se e secciona-se. Nesta 

occasiao o animal grita e urina. A excitabilidade limite da extre­

midade peripherica deste nervo está a 25. C o m a corrente 20, ha 

uma grande contracção no membro, no momento em que se inter­

rompe o contacto do nervo com o excitador electrico. O nervo fati-

ga-se facilmente. Depois de uma primeira excitação, seguida da 

primeira contracção, uma segunda excitação praticada meio minuto 

depois nada produz. 

A excitação da extremidade central do sciatico com a corrente 

10 da escala de D u Bois Reymond, é seguida de dilatação pupillar e 

retardamento do coração. 

As convulsões predominam nos membros posteriores, duram 

pouco mais de u m minuto e são acompanhadas de micção. 

2 h. Outra grande crise convulsiva, durando u m minuto, com 

abundante secreção salivar, lacrymejamento, e secreção do muco 

nasal. Extremidade peripherica do sciatico excitavel a 20 ; mas in­

sensível ás interrupções repetidas da corrente electrica. 

3 h. 3o m. Não se tem repetido mais as grandes crises convul­

sivas. O animal jaz immovel, em resolução completa, os olhos cer­

rados, soltando a espaços pequenos gritos dolorosos. De vez em 

quando nota-se u m tremor fibrillar nos músculos da espadua e pe­

quenas contracções limitadas aos membros anteriores. Pupillas con-

trahidas ; salivação muito abundante. 20 respirações por minuto, 

menos profundas. 

4 h. Temperatura no recto 35°, 6. Continuam as contracções 

nos membros anteriores, reproduzindo-se com intervallos irregu-
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lares. O animal está mergulhado em u m somno semi-comatoso. 

Percutindo-se com força sobre a mesa, elle desperta bruscamente e 

cahe outra vez no coma. 

N o dia seguinte (28) encontramos o animal ainda vivo, no 

decubito lateral. Não havia mais contracções fibrillares; o coração 

estava excessivamente freqüente; a respiração normal; as pupillas 

muito dilatadas. 

Temperatura no recto 41o. 

Esse estado prolongou-se sem modificação apparente durante 

esse dia e o seguinte e a morte só teve lugar pelas 6 horas da manhã 

do dia 3o. 

Autópsia praticada 26 horas depois da morte. Rigidez cadave-

rica muito pronunciada. Todos os tecidos do abdômen de u m e 

outro lado estavam alterados, . de mau aspecto, com alguns 

pontos enegrecidos, exhalando u m cheiro pútrido. Esta alteração 

dos tecidos estendia-se até quasi a axilla de ambos os lados. 

Meningeas encephalicas excessivamente congestas; na dura-

mater notavam-se mesmo algumas placas hemorrhagicas. A subs­

tancia cinzenta do cérebro apresentava signaes de congestões par-

ciaes; o plexo choroide muito injectado; a substancia branca nas 

superfícies dos cortes estava crivada de pontinhos rubros, indica­

tivos de uma hyperemia capillar. Substancia branca em muitos 

pontos amollecida, dissolvendo-se entre os dedos á menor pressão. 

Grande congestão das meningeas rachidianas, principalmente 

ao nivel da emergência das raizes dos nervos rachidianos. Congestão 

do bulbo e do mesocephalo. Amollecimento do tecido nervoso da 

medulla, na região dorsal. 

Pulmões excessivamente congestos com diversas placas hemor­

rhagicas. Figado com grandes manchas vermelhas na superfície 

convexa, destacando-se sobre u m fundo amarellado; e grandes 

manchas anegradas na superfície inferior. Ba;o de uma côr escura 

carregada. Pancreas congesto, assim como os gânglios abdomi-

naes. Ligeiro rubor da mucosa do estômago. Placas de Peyer muito 

salientes, entumescidas. Numerosos pontos negros cobrindo a mu­

cosa do intestino em grande extensão, indicando antigas hemorrha-

gias, que se produziram provavelmente no primeiro dia da into­

xicação. Coração normal. 
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Aqui, como nas experiências precedentes, a ordem 

em que se produziram os phenomenos foi quasi a 

mesma ; somente a phase convulsiva foi de maior du­

ração, seguindo-se u m período de collapso, que se pro­

longou por mais de 24 horas, vindo terminar com a 

morte. Vômitos, defecação, micção, abriram, como sem­

pre, a scena. Logo coincidindo com estes phenomenos 

apresentaram-se desordens do movimento, ora caracte-

risadas por falta de equilíbrio na stação, ora por in-

coordenação na marcha, ora por perturbações ainda 

mais curiosas como a retrogradação, o movimento e m 

circulo, com u m eixo ficticio nos membros posteriores 

e o incurvamento da cabeça para u m só lado. Estas 

desordens da motilidade precederam muito ás crises 

convulsivas e aos accessos de contractura. Aquellas 

desordens, pois, não parecem ter tido u m a origem 

medullar. Antes do eixo rachidiano ter manifestado por 

u m certo grupo de phenomenos bem determinados a 

impressão sobre elle exercida pelo veneno, já certas 

perturbações motoras se tinham denunciado, cuja ori­

gem não podia ser referida ao eixo bulbo-medullar. 

Essas perturbações estão provavelmente ligados á u m a 

primeira impressão tóxica recebida pelo isthmo do en­

cephalo e talvez pelo cerebello. As revelações da au­

tópsia dão ainda, de alguma sorte, u m ponto de apoio 

á essa supposição. Assim a grande congestão de quasi 
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todos os órgãos encephalicos é u m facto que não pôde 

escapar á nossa attenção e que deve estar relacionado 

com as perturbações funccionaes daquelles órgãos. 

A vasta destruição dos tecidos, a começar dos pontos 

em que tinha sido injectado o sueco da mandioca, 

prova as propriedades irritantes desse sueco sobre 

os tecidos vivos, as quaes não tiveram tempo de se 

manifestar em outras experiências pela rapidez com 

que se deu a morte. 

Notamos também nesta experiência u m augmento 

considerável nas secreções salivar, lacrymal e nasal, 

que não havia ainda attingido esse grau nas expe­

riências precedentes. 

A temperatura central cahio de 3o, 5 no fim de 3 

horas depois do começo da experiência. Este abaixamento 

de temperatura que parece achar-se em contradicção 

com as crises convulsivas,as quaes constituíram a segunda 

phase do envenenamento, pôde estar ligado ás pertur­

bações funccionaes do systema nervoso central. 

EXP. v. 4 de Outubro de 1881. Cão novo, bem nutrido. Cora­

ção pulsando 120 vezes por minuto. Pupilla de médio diâmetro. 

Respiração regular. Temperatura no recto 39o, 6. Mucosas pallidas 

e humidas. 
1 h. Injecção debaixo da pelle das duas coxas e do abdômen 

de 20 cent. c. do sueco da mandioca recente. 
1 h. 2 m. Difficuldade na marcha; o animal desequilibra-se a 
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cada passo; elle executa movimentos de rotação, tendo por eixo 

os membros posteriores. 

i h. 5 m. Esforços de vomito sem expulsão; o animal cahe 

de flanco; novos esforços de vomito ; salivação, lacrymejamento; 

pupillas mais contrahidas. U m minuto depois crise convulsiva com 

opisthotonos, os membros anteriores sendo agitados de movimentos 

clonicos irregulares. Micção e defecação. Esta crise convulsiva, 

cuja duração não excedeu u m minuto, repetio-se logo depois. 

Insensibilidade ; reflexos muito diminuídos ; pequenos gritos. Pas­

sada a crise convulsiva, apparece a contractura no membro anterior 

esquerdo. Temperatura no recto 38°,9. 

1 h. 12 m. Cessação da respiração ; coração muito lento, irre­

gular com paradas momentâneas. Pupilla muito dilatada. Inspira­

ções profundas separadas por intervallos de 3 minutos. 

Animal completamente insensível. 

1 h. i5 m. Descobre-se rapidamente o sciatico, liga-se e seccio-

na-se. Estas duas ultimas operações não provocam o menor reflexo. 

A excitabilidade limite da extremidade peripherica deste nervo está 

a 45. Musclo gluteo excitavel a 25. 

1 h. 20 m. O coração pára definitivamente. 

Autópsia immediata. Pulmões congestos. Pequenas placas he-

morrhagicas disseminadas no pulmão direito. Grande placa hemor-

rhagica, negra, com u m centímetro de diâmetro situada no lobo 

inferior do pulmão esquerdo. 

Coração com três pequenas placas hemorrhagicas subendocardi-

cas situadas junto á ponta do ventriculo esquerdo. Figado congesto-

Ligeira hyperemia do estômago. Intestinos normaes. Rins com pe­

quenas ecchymoses perivasculares. Baço normal. 

Centros nervosos. Três pequenas placas hemorrhagicas na dura-

mater junta a fenda interhemispherica. Cérebro e cerebello muito 

congestos. Congestão das meningeas rachidianas, sobretudo ao 

nivel da cauda de cavallo e da expansão cervical. (renflement.) 

A este nivel notam-se duas pequenas manchas hemorrha­

gicas na .dura-mater. Ligeira congestão do bulbo e da ponte de 

Varolla. 
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O s effeitos tóxicos, nesta experiência, apresentaram-se 

com extrema promptidão. Dois minutos apenas depois da 

injecção hypodermica do sueco da mandioca, já se mani­

festavam as primeiras perturbações da motilidade e do 

equilíbrio. T a m b é m a morte deu-se 20 minutos depois, 

tendo-se injectado somente 20 cent. c. da substancia tó­

xica. A rapidez da absorpção em u m animal ainda novo, 

e talvez também a riqueza desse sueco em principios tó­

xicos poderiam bem dar a explicação desse facto. A phase 

convulsiva foi relativamente pouco intensa e duradoura, a 

actividade dos centros nervosos esgotando-se rapidamente, 

ao ponto da abolição completa dos reflexos dar-se 12 mi­

nutos depois da injecção. As lesões encontradas post mor-

tem não foram aqui tão intensas e generalisadas como em 

outras experiências. Talvez seja isso devido á pouca du­

ração delia. Na experiência seguinte vamos apreciar as 

modificações da tensão arterial, fazendo a injecção nas 

veias. 

EXP. vi. 5 de Outubro de 1880. Cão de porte mediano, pe­

sando 7 kilos e meio. Curarisa-se e pratica-se a respiração arti­

ficial. 
2 h. 45 m. Descobre-se a carótida e communica-se com o tubo 

do kymographo. Tensão =15. Toma-se o primeiro traçado. E m 

seguida injecta-se na saphena 5 cent. c. do sueco da mandioca re­

cente. A tensão baixa, o coração torna-se lento; a columna de mer­

cúrio do hemodynamometro apresenta grandes oscillações que 

duram muito tempo. 
4 
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3 h. Injecção na saphena de mais 5 cent. c. do mesmo sueco da 

mandioca; a tensão baixa ainda; o coração torna-se lento outra vez. 

seguindo-se u m período de grandes oscillações. Vid. o traçado n. i. 

3 h. io m. Nova injecção na saphena de mais 5 cent. c. do 

mesmo sueco da mandioca. Tensão = IO, logo após a injecção; re­

tardamento do coração muito durável seguido ainda de u m período 

de grandes oscillações. Vid. o traçado n. n. 

3 h. i5 m. Secciona-se os dois pneumogastricos ao mesmo 

tempo ; a tensão que já se tinha elevado a 15 sobe a 20 e 21 ; o 

coração torna-se muito freqüente. 

3 h. 25 m. Nova injecção na saphena de mais 5 cent. c. do 

sueco da mandioca ; a tensão baixa progressivamente; ella cahe a 4, 

3 e depois nullifica-se. O coração pára. Morte do animal. 

Autópsia immediata. Coração com alguns pequenos pontos 

hemorrhagicos intramusculares, visíveis na superfície externa do 

ventriculo. 

Três placas hemorrhagicas recentes, situadas sob o endocardo 

do ventriculo direito nas immediações da embocadura da artéria 

pulmonar. Pulmões congestos, apresentando placas hemorrhagicas 

disseminadas de formas e tamanhos diversos. Figado ligeiramente 

congesto. Rins mais vermelhos do que normalmente na região tubu-

losa. Rubores disseminados na mucosa dos intestinos sem signaes 

evidentes de congestão. Pontilhado congestivo nas meningeas ence-

phalicas. Arborisações vasculares no cérebro. A medulla não foi 

examinada. 

Tendo sido o animal previamente curarisado nesta 

experiência, a phase convulsiva não pôde ser observada. 

Essa condição previa da experiência era necessária para 

impedir que as contracções musculares não viessem per­

turbar a tensão, tornando desta sorte difficil a descrimi-

nação entre os efFeitos cardio-vasculares, produzidos pela 

substancia injectada, e as perturbações da tensão devidas 
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veio mostrar que o retardamento do coração era de origem 

bulbar: os núcleos cinzentos, intra-bulbares, que dão ori­

gem aos dois pneumogastricos achando-se fortemente ex­

citados, exageravam a accção moderadora destes nervos 

sobre o coração. U m a vez, porem, desligado o coração 

desses centros pela secção simultânea dos dois pneumo­

gastricos, vimos immediatamente os effeitos retardatarios 

desapparecerem. Depois novas injecções fizeram baixar 

muito a tensão, conservando-se o coração sempre accele-

rado. Por fim a tensão nullificou-se e a morte seguio-se. 

Vide o traçado n. III. 

A autópsia, praticada immediatamente depois da 

morte não nos revelou sinão lesões muitíssimas insignifi­

cantes, relativamente ás que foram observadas em outras 

experiências: os intestinos e estômago estavam quasi 

normaes; não havia grande congestão meningeana, 

como na maior parte dos outros casos e a hyperemia 

do cérebro limitava-se a pequenas arborisações vascu­

lares. Essa attenuação nas lesões congestivas e he­

morrhagicas, tão freqüentes e extensas nos animaes 

não curarisados, que apresentaram a. phase convulsiva, 

leva-nos a crer que taes lesões são em grande parte 

devidas aos embaraços e stases sangüíneas, produzidos 

pelos spasmos da convulsão. 

Cumpre notar que a tensão não se ̂ nullificou si­

não após a injecção de quantidades relativamente con-
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sideraveis do sueco da mandioca; e ainda assim o 

abaixamento foi lento e progressivo, não se tendo 

observado essas grandes quedas bruscas da tensão que 

produzem certos venenos nervo-vasculares. O sueco da 

mandioca não é, pois, u m agente tóxico que tenha 

uma acção notável e evidente sobre a tensão vascular. 

EXP. VII. 8 de Outubro de 1880.—Cão novo, de pequeno porte: 

Coração com 100 pulsações por minuto. Respiração regular. Pu­

pillas dilatadas. Temperatura no recto 39°,5. 

1 h. menos u m quarto. Injecção na saphena de 5 cents. c. do 

mesmo sueco da mandioca, que tinha servido na experiência pre­

cedente e que havia sido conservada em u m frasco de vidro bem 

fechado durante três dias. 

Mal havíamos terminado a injecção intravenosa, o animal cahio 

de flanco com u m fortíssimo attaque convulsivo, a cabeça em flexão 

forçada, os membros posteriores em extensão ; a respiração pro­

funda, fazendo-se a longos intervallos; coração muito lento. Três 

minutos depois defecação seguida de micção. Os membros poste­

riores conservam-se contracturados; a contractura, porém não é 

duradoura; ella desapparece logo. Cinco minutos depois violentos 

esforços de vomito seguidos da expulsão de u m liquido espumoso 

sanguinolento. Pupillas muito dilatadas; coração muito lento. 

1 h. Injecção nas veias de mais 5 cents. c. do mesmo sueco da 

mandioca. Logo em seguida novo accesso convulsivo com flexão 

forçada da cabeça. O animal solta três gritos agudos suecessivos ; 

o coração cessa de contrahir-se, a respiração pára durante u m mi­

nuto. As contracções cardíacas voltam muito lentas, respiração 

espaçada, profunda, ruidosa. Pupillas nimiamente dilatadas. T e m ­

peratura no recto 3 8», 3. 

1 h. 15 m. Persistência do mesmo estado. Comprime-se fortemente 

os artelhos do animal sem que elle revele o minimo signal de dôr. 

1 h. 40 m. Apparecem a principio pequenas contracções limi-
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tadas aos dois membros posteriores, que logo se transformam em 

u m grande attaque convulsivo, de forma clonica,irregular, durando 

u m minuto. Repetição do mesmo attaque três minutos depois, coin­

cidindo com a contractura do membro anterior direito. 

Essas grandes crises convulsivas reproduzem-se a pequenos 

intervallos, participando dellas os músculos das maxillas. 

2 h. Descobre-se o sciatico, liga-se e secciona-se. N o momento 

em que se liga o nervo,o animal solta u m grito de dôr. Á excitabi-

lidade da extremidade peripherica desse nervo acha-se muito dimi­

nuída ; ella não vai além de 13 e esgota-se promptamente. A exci­

tação da extremidade central do sciatico mesmo com correntes 

muito fortes não provoca a repetição dos accessos convulsivos. A 

excitabilidade limite do músculo gluteo está a 20. 

2 h. 10 m. Novo accesso convulsivo clonico, menos prolongado 

que os precedentes. Coração muito lento. Respiração difficil. Pu­

pillas contrahidas. 

2 h. 20 m. Repetição do attaque convulsivo, de forma clonica, 

muito mais forte que o anterior, durando u m minuto, seguido de 

uma salivação abundante e espumosa. Grande abaixamento da 

temperatura no recto : 3i,5°. Terminada a crise, o membro ante­

rior esquerdo fica semi-contracturado. 

4. h. Sobrevem u m attaque de convulsões muito irregulares, os 

dois membros anteriores em extensão, os posteriores em flexão 

sobre o ventre, a cabeça em opisthotonos. Acabado o accesso, 

nota-se stertor trachéal e a cabeça continua a ser agitada por movi­

mentos convulsivos irregulares. 

A morte tem lugar no dia seguinte pelas 4 horas da manhan. 

Autópsia practicada oito horas depois da morte. Rigidez cada-

verica muito pronunciada. Dura-mater encephalica congesta, de 

u m a coloração rosea, com uma pequena placa hemorrhagica ao 

nivel do seio longitudinal. Enorme congestão da pia-mater, as 

arborisaçóes capillares descobrem-se por toda a parte. A substancia 

cinzenta do cérebro tem uma côr ligeiramente avermelhada. 

E m todas as superfícies dos cortes practicados na substancia 

branca encontra-se u m pontilhado congestivo. A própria camada 

óptica e o corpo striado parecem congestos. Nota-se uma diminuição 

bem sensível na consistência da massa nervosa cerebral. 
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Grande congestão dos meningeas rachidianas desde a região 

cervical até a região lombar. Ella, parece, porém, mais pronunciada 

na porção correspondente á região cervical e dorsal. Nesta ultima 

existem três placas hemorrhagicas na dura-mater, uma das quaes 

attinge o tamanho de u m grão de milho. 

O bulbo e a protuberancia estão amollecidos, desfazendo-se 

á menor pressão dos dedos. A congestão da substancia cinzenta 

bulbar não pôde ser mais evidente. Parece mesmo ter-se produzido 

u m pequenino foco hemorrhagico na protuberancia: esta lesão, 

porém, é duvidosa. Nota-se uma coloração rosea em toda a 

extensão da substancia cinzenta medullar, mais apparente na região 

cervical. Cerebello muito congesto. 

Coração com uma grande placa hemorrhagica intramuscular, 

situada junto ao vértice do órgão, visi/el exteriormente. E m pontos 

diversos da superfície externa do ventriculo esquerdo existem nu­

merosas placas hemorrhagicas de menor diâmetro. 

Interiormente vêm-se numerosas placas hemorrhagicas, de 

pequeno diâmetro, confluentes, subendocardicas, situadas nas 

columnas do ventriculo esquerdo, nas immediações da ponta do 

coração. Encontram-se ainda outras placas hemorrhagicas, menos 

numerosas, na superfície interna da auricula direita, próximo á em-

bocadura das veias cavas e outras sob o endocardo do ventriculo 

direito. 

Pulmões enfartados, vermelhos, cobertos de largas placas he­

morrhagicas de uma côr quasi negra. Existe uma sobretudo muito 

grande situada junto ao bordo do lobo inferior do pulmão esquerdo 

Lançados n'aguaos dois pulmões ficam u m pouco mergulhados. 

Figado congesto, com diversas manchas avermelhadas na super­

fície convexa. Algumas dessas manchas attingem grandes dimen­

sões, occupando ás vezes grande parte de u m lobo. 

Estômago e intestinos excessivamente hyperemiados. A mucosa 

do tubo digestivo tem uma côr avermelhada quasi negra com u m 

tom egual desde o estômago até a porção inferior do intestino-

Sob essa coloração, indicativa de uma extensa congestão, destacam-

se algumas placas hemorrhagicas sub-mucosas. 

Rins hyperemiados, sobretudo na região cortical. 

Baço de uma côr azul carregado, salpicada de pontos negros. 



Confrontando os resultados desta experiência com 

os da experiência vi, ambas feitas com a injecção 

intravenosa do mesmo sueco da mandioca, não se 

pôde deixar de reconhecer notáveis differencas não só 

quanto á manifestação symptomatica mas ainda quanto 

ás lesões encontradas post mortem. E' preciso não 

esquecer, que o animal da experiência vi foi curari-

sado, o que deu naturalmente em resultado a ausência 

da phase convulsiva, tão predominante e tão accen-

tuada na experiência, cujos pormenores acabamos agora 

mesmo de referir. T a m b é m ao passo que na expe­

riência vi as lesões congestivas e hemorrhagicas das 

vísceras e dos centros nervosos foram quasi insignifi­

cantes, na experiência vn attingiram ellas u m grau como 

em nenhuma outra das que lhe precederam. Isto vem 

confirmar a nossa supposição de que essas vastas con­

gestões e hemorrhagias intersticiaes devem ser em 

grande parte attribuidas aos spasmos convulsivos vio­

lentos e prolongados. 

E' digno de particular menção o grande abaixa-

mento da temperatura central observado na ultima 

experiência. E m menos de duas horas, a temperatura 

no recto baixou de 3g°,5 a 3i°,5. Esta enorme queda 

da temperatura central, coincidindo com os períodos 

mais intensos da phase convulsiva, não pode ser attri-

5 
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buida sinão a grandes perturbações nos centros calori-

ficos do eixo cinzento bulbo-medullar. Outro facto que 

deve attrahir a nossa attenção, analysando os resul­

tados não só desta como de outras experiências prece­

dentes, é a longa duração dos phenomenos tóxicos, 

mesmo com injecção intravenosa, o que induz a acre­

ditar em uma eliminação muito lenta da substancia 

que produz esses phenomenos. Verdade é que se po­

deria também perguntar si, ainda mesmo depois de 

eliminada essa substancia, a primeira impressão por 

ella exercida sobre os elementos nervosos não persiste, 

dando em resultado a repetição das crises convulsivas 

e outros phenomenos que formam o cortejo sympto-

matico da sua acção tóxica. 

EXP. vm, 12 de Outubro de 1880. — Cão de pequeno porte, vi­

goroso. Coração 160 por minuto. Pupilla de médio diâmetro. Tem­

peratura no recto 39o,5. 

1 h. 3o m. Injecção sob a pelle da coxa de 10 cent. c. do sueco 

da mandioca, recentemente obtido. 

1 h. 40 m. Não tendo apparecido nenhum symptoma, injec-

ta-se novamente 10 cent. c. sob a pelle da outra coxa. 

1 h. 44 m. Percebe-se que o animal já tem difficuldade em 

manter o equilíbrio. Logo depois grandes esforços de vomito com 

expulsão de matérias alimentares contidas no estômago. Estas cri­

ses de vômitos repetem-se com a mesma violência algumas vezes 

ainda; o animal defeca e tem uma larga micção. Nesta occasiao 

já as pupillas estão muito dilatadas. O animal vacilla, custa a mo­

ver os membros posteriores, semi-paralysados; si procura marchar 
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os seus movimentos de locomoção são incoordenados, e mal se­

guros; em vez de seguir uma direcção rectilinea, elle descreve cír­
culos. 

i h. 48 m. O animal cahe de flanco sem poder erguer-se. Con-

tracturas passageiras dos membros anteriores. Coração mais lento, 

batendo 76 vezes por minuto; respiração embaraçada. Cérebro 

inteiramente livre; o animal pode levantar a cabeça, olhar com 

attenção para os objectos que o cercam. 

2h. 3o m. Toma-se a tensão na carótida; ella é = 14. 

O sciatico é ligado e cortado. A extremidade central deste 

nervo excitada com a corrente 10 provoca gritos do animal, esfor­

ços e agitação, ao mesmo tempo que se dá u m augmento da 
tensão. 

C o m a corrente i5 ainda se obtém reflexos generalisados. Ti­
ra-se u m traçado. 

2 h. 5o m. Liga-se e secciona-se o pneumogastrico. A exci­

tação da extremidade peripherica deste nervo com a corrente i5 

produz u m grande retardamento do coração; com a corrente 10 

ha uma -parada prolongada, seguida de oscillações também dura­

douras. Tensão = 1 2 . 

3 h. i5 m. Injecção na saphena por duas vezes successivas 

de 10 cent. c. do sueco da mandioca. Logo depois da injecção pa­

rada prolongada do coração; suspensão da respiração; accesso de 

contractura generalisada. N o fim de 1 minuto voltam as contrac­

ções do coração, fracas e muito lentas; a respiração restabelece-se, 

mas a longos intervallos; inspirações profundas e ruidosas. 

3 h. 24 m. Suspensão definitiva da respiração, seguida de pa­

rada do coração. Morte. 

Autópsia no dia seguinte, á 1 hora da tarde. Rigidez cadave-

rica pronunciada. Pulmões ligeiramente congestos, apresentando 

numerosas placas hemorrhagicas, algumas bastante extensas. Co­

ração pallido, contendo coágulos. Rubores nas válvulas tricuspide 

e mitral. Coloração vermelha de tijollo no começo da aorta. 

Ausência de placas hemorrhagicas subendocardicas. Figado fria-

vel, com grandes manchas vermelhas, irregulares, na superfície 

convexa. Pequena quantidade de bile na vesicula biliar. Estômago 

com uma pequena zona congestiva, nas immediaçóes do cardia. 
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Algumas placas hemorrhagicas no intestino delgado. Numerosas 

placas hemorrhagicas de pequenino diâmetro, confluentes, na ulti­

m a porção do grosso intestino. Rins, u m normal; outro com uma 

congestão evidente no bassinete. 

Centros nervosos. Forte congestão das meningeas encephalicas. 

A pia-mater principalmente apresenta numerosas arborisações 

vasculares e pontinhos vermelhos, que são verdadeiros extravasados 

sangüíneos. Pontilhado congestivo nos cortes practicados no cére­

bro, visíveis não só na substancia branca, mas ainda na camada 

óptica e nos corpos striados. Forte congestão do cerebello e das 

meningeas bulbares. A substancia nervosa bulbar e cerebral apre­

sentam-se u m tanto amollecidas. 

Pontilhado vermelho nos cortes da protuberancia annular. 

Nesta experiência, que começou com injecçÕes 

hypodermicas e acabou com a injecção nas veias, 

notaram-se ainda as perturbações do equilíbrio e da 

locomoção, contracções fortes do estômago, dos intes­

tinos e da bexiga com expulsão do seu conteúdo, 

accesso de contractura, desordens do coração e da 

respiração, e u m abaixamento da tensão a 12. E' 

digno de notar, porém, a ausência quasi completa da 

phase convulsiva, a acção tóxica medullar tendo-se 

revelado apenas por u m accesso de contractura pas­

sageiro. Limitamo-nos a consignar o facto sem pro­

curar a sua explicação. Nas experiências seguintes, 

feitas em rans e gallinhas, vamos observar o mesmo 

facto, da ausência completa da phase convulsiva, não 

obstante a duração u m tanto longa da experiência. 
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E X P . ix. i5 de Outubro de 1880.— Ran c o m m u m , muito vigo­

rosa e ágil. 

3 h. Injecção hypodermica nas duas pernas, com direcção á pata 

de 2 cent. c. do sueco da mandioca, conservada durante quatro dias 

em u m frasco bem fechado. Dois minutos depois, a ran, que mos­

trava muita vivacidade, fazendo esforços para escapar-se, fica 

quieta, immovel; os movimentos hyoidianos e thoraxicos tornam-

se incompletos, raros e por fim suspendem-se. Nesta occasiao a 

ran tem-se tornado incapaz do mais pequeno movimento. Póde-se 

excital-a, comprimir-lhe os artelhos, espetal-a com u m alfinete, 

sem que haja o menor reflexo. 

3 h. i5 m. Descobre-se o coração ; elle pulsa ainda ; as auri-

culas se enchem completamente e contrahem-se com vigor. 

Descobre-se o sciatico, liga-se e secciona-se. A excitação da 

extremidade central deste nervo pelas correntes mais fortes não 

provoca o menor movimento reflexo. A excitabilidade limite da 

extremidade peripherica está a 42. A excitabilidade dos músculos 

da coxa a 3o. 

3 h. 3o m. O coração continua a bater. Descobre-se a medulla 

na região dorsal e excita-se com a corrente i5, grandes movimen­

tos nos membros posteriores. 

3 h. 40 m. Reapparecem os movimentos hyoidianos a longos 

intervallos. O coração continua a contrahir-se, mas as contracções 

são mais lentas. 

Não podemos seguir a experiência até o fim. A 

ran, porém, suecumbio poucas horas depois. 

EXP. x. 16 de Outubro de 1880.— Ran commum, pequena mas 

muito ágil. 
1 h. Injecção hypodermica na pata posterior de algumas gottas 

apenas do sueco da mandioca, conservado durante 5 dias em u m 

frasco bem fechado. 5 m. depois agitação, a ran faz esforços para 

escapar-se. 
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i h. i5 m . A ran não se meche, persiste no mesmo logar. 

Respiração irregular, uma larga inspiração thoraxica seguida 

de três, quatro pequenas inspirações incompletas. 

Suspensão dos movimentos thoraxicos durante alguns minutos. 

i h. 20 m. Injecção hypodermica na outra pata de uma quan­

tidade maior do sueco da mandioca. Sciatico ligado e cortado. 

A extremidade peripherica excitavel a 3o. A excitação da ex­

tremidade central com a corrente i5 não provoca o menor reflexo. 

A ran pode ainda executar pequenos movimentos /oluntarios com 

a perna esquerda; a perna direita, porém, persiste immovel e 

estendida. 

i h. 3o m. Nova injecção hypodermica na perna de i cent. 

c. do sueco da mandioca. 5 m. depois já a extremidade peripherica 

do sciatico não respondia sinão á excitação da corrente 8. 

i h. 45 m. Cessação completa dos movimentos respiratórios. 

Então põe-se o coração á vista. Elle estava parado em dias-

tole. Excitado mecanicamente com uma pinça, elle contrahe-se 

ainda, mas essas contrações duram apenas alguns segundos. 

EXP . XI. 19 de Outubro de 1880.— Ran c o m m u m , pequena, 

muito ágil. Descobre-se o sciatico, liga-se e secciona-se. Extremi­

dade peripherica desse nervo excitavel a 45. A excitação da extre­

midade central a i5 provoca reflexos generalisados. Descobre-se o 

coração; elle pulsa 20 vezes por minuto. 

Meia hora depois do meio dia. — Injecção hypodermica na 

perna de 2 cent. c. do sueco da mandioca, conservado durante 

alguns dias, em frasco bem fechado. 2 m. depois nota-se que a ran 

está semi-paralysada. A excitação da extremidade central do sciatico 

a 40 não provoca reflexos de qualidade alguma. A 3o os reflexos 

ficam limitados ao membro correspondente ao nervo excitado. 

Suspensão completa da respiração. Coração mais freqüente, pul­

sando 26 vezes por minuto. 

36. m. depois do meio dia. Só com a corrente i5 se consegue 

provocar reflexos limitados ao membro, cujo nervo é excitado. 

A excitabilidade limite da extremidade peripherica do sciatico 
desceu a 3o. 

1. h. 45 m. Continua suspensa a respiração. Humedece-se a 

cada instante os tegumentos da ran, para favorecer a respiração 
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cutânea. Excitando-se a extremidade central do sciatico com a cor­

rente i o não se produz o menor reflexo. Entretanto a ran volta-se 

sem muita difficuldade sobre o ventre, quando se a colloca sobre o 

dorso. Injecção hypodermica na perna de mais 2 cent. c. do mesmo 

sueco da mandioca. Coração batendo 24 vezes por minuto. 

1 h. 55 m. As pulsações cardíacas tem cahido a 12; systoles 

ventriculares incompletas, diastoles menos amplas. Abolição dos re­

flexos. Continua suspensa a respiração. 

2 h. Coração cada vez mais lento. Nota-se uma parada do 

ventriculo muito prolongada, as auriculas continuando a contrahir-

se. H a uma serie de 6 ou 7 contracções auriculares, sem contracção 

do ventriculo, depois apparece uma contracção ventricular incom­

pleta, seguida, a pequenos intervallos, de outras centracções com o 

mesmo caracter. De novo volta outra serie de contracções auricu­

lares, sem contracção do ventriculo Estas irregularidades reprodu-

zem-se muitas vezes até que ás 2 h. i5 m. dá-se a parada definitiva 

do ventriculo em meia-systole, as auriculas continuando a contra-

hir-se ainda durante alguns minutos. 

Pelos resultados destas três ultimas experiências 

vê-se bem que, seja empregando doses relativamente 

pequenas, seja com doses massiças, os effeitos do sueco 

da mandioca nestes animaes são ab initio paraly-

santes. A principio diminuição dos reflexos, depois 

abolição completa delles, coincidindo estes phenomenos 

com u m estado de resolução do animal, suspensão da 

respiração e notável lentidão das contracções cardíacas. 

A s desordens da motilidade e os phenomenos con­

vulsivos, tão freqüentes nos cães, deixaram aqui de 

se manifestar. Esta mesma ausência da phase convul-
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siva vamos observar na experiência seguinte, feita em 

uma gallinha. 

EXP. XII. 18 Outubro de 1880.—Gallinha. 

1 h. e meia. Injecção debaixo da pelle da coxa de 4 cent. c. do 

sueco da mandioca, obtido poucos momentos antesô 
3 m. depois da injecção, esforços de defecação, que se repetem 

u m minuto depois. 
1 h. 40 m. Respiração difficil, inspirações profundas e freqüen­

tes. A gallinha conserva o bico aberto. Ella se mantém de pé, mas 

não procura escapar-se quando se a excita. 

1 h. 45 m. Respiração cada vez mais difficil; pupillas muito 

contrahidas. A gallinha cerra as palpebras e agacha-se sobre a 

mesa. 

1 h. 5o.m. Injecção sob a pelle da outra coxa de 3 cent. c. 

do mesmo sueco da mandioca. 1. m. depois novos esforços de de­

fecação. Diíficuldade enorme para respirar; logo a ave executa 

alguns movimentos bruscos com a cabeça, cahe de lado e morre 

sem convulsões. Pouco antes de morrer, reconhecemos a abolição 

completa dos reflexos, excitando a extremidade central do sciatico. 

Autópsia immédiata. Forte congestão dos dois pulmões. O co­

ração executa ainda algumas contracções incompletas, mas pára 

definitivamente no fim de poucos segundos. Ausência de hemor-

rhagias neste órgão. 

Intestinos muito congestos. 

Como contraprova desta experiência, assignalada 

pela ausência completa da phase convulsiva, fizemos a 

seguinte, empregando o mesmo sueco da mandioca 

em injecção hypodermica. 
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Exp. x m — 18 de Outubro de 1880. — Cão pequeno, pesando 2 

kilos e meio. Coração 200 por m. Pupilla muito contrahida. 

2 h. 35 m. Injecção hypodermica nas duas coxas e no ventre de 

20 cent. c. do mesmo sueco da mandioca que tinha servido na 

experiência precedente. 3 m. depois o animal vacilla sobre os mem­

bros posteriores ; logo depois cahe de flanco sem poder mais levan­

tar-se. Nesta occasiao nota-se pequenas contracções limitadas a 

u m dos membros anteriores, seguidas logo de uma grande crise 

convulsiva, com opisthotonos e contractura dos membros ante­

riores, a contractura sendo pouco duradojura. Coração muito lento, 

batendo 32 vezes por minuto. Pupillas dilatadas. Respiração ampla 

e profunda, fazendo-se a longos intervallos. Salivação abundante. 

Defecação e micção. 

2 h. 45 m. Cessação da respiração. Practica-se a respiração 

artificial, injectando ar na trachea. Não se reproduzem mais as 

convulsões. O coração, porém, torna-se muito fraco e pára por 

instantes. A pelle tem a côr azulada da asphyxia. 

2 h. 5o m. Excitando a extremidade central do sciatico reco­

nhece-se a abolição completa dos reflexos. A extremidade periphe­

rica desse nervo é ainda excitavel a 20. O músculo gluteo a 23. 

2 h. 55 m. Morte. 

Autópsia immediata. Pulmões ligeiramente congestos, com pe­

quenas placas hemorrhagicas disseminadas. Coração normal. Rins 

u m pouco hyperemiados. Meningeas encephalicas e bulbares, muito 

congestas A substancia nervosa, quer do bulbo, quer do encephalo 

tem a consistência normal. 

Ha, pois, differenças no modo de reagir do sys-

tema nervoso dos cães, das aves e das rans á acção 

deste veneno. A o passo que naquelles mammiferos as 

desordens da motilidade são constantes e predomi­

nantes ao ponto de constituírem uma phase muito 
6 
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distincta na evolução dos phenomenos tóxicos, nas 

aves e nas rans ellas faltam inteiramente. 

Qual a rasão dessas differenças não sabemos dizer. 

Querendo verificar si o producto da distillação do 

sueco da mandioca produzia os mesmos effeitos que 

o sueco em natureza, introduzimos em u m balão u m a 

certa porção de sueco recente e communicamos o 

balão com u m recipiente, mergulhado em u m a cuba 

contendo água em baixa temperatura. 

O balão foi aquecido a fogo brando e a distil* 

lação operou-se lentamente. N o fim de u m a hora 

tinha-se depositado no recipiente u m liquido perfei­

tamente transparente. Esse liquido retirado com todas 

as cautelas foi logo introduzido em pequeninos frascos 

fechados com rolha de esmeril. Elle tinha u m a reaccão 

ácida muito pronunciada e exhalava u m cheiro muito 

forte approximando-se ao de certos preparados cyanicos. 

Servimo-nos delle para diversas experiências. 

EXP. XIV. 19 de Outubro de 1880.—Cão pequeno, pesando 

2 kilos e meio. 

Injecta-se na saphena lentamente e por duas vezes suecessivas 

10 cent. c. d'agua distillada do sueco da mandioca. Ainda não ha­

víamos terminado a ultima injecção, quando o animal faz dois ou 

três grandes esforços respiratórios, curva a cabeça em opisthotonos, 

enrija os membros e morre. 

Autópsia immediata. Todos os órgãos normaes. 
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EXP. xv. 20 de Outubro de 1880. — Cão de porte mediano. 

2 h. Toma-se a tensão na carótida, ella é = 14. 

Injecta-se na saphena 2 cent. c. d'agua distillada do sueco da 

mandioca, preparada desde 48 horas e conservada em u m frasco 

bem fechado. U m minuto após a injecção a respiração torna-se em­

baraçada e sobrevêm u m accesso convulsivo com opisthotonos, os 

membros anteriores ficando contracturados. 

Ao mesmo tempo as pupillas tornam-se contrahidas, o coração 

excessivamente lento. A duração desta crise não excedeu de 2 minu­

tos. E m seguida o animal parece prostrado; a respiração adquire o 

rhythmo normal, o coração torna-se maisaccelerado. E' preciso notar 

que emquanto durou a crise convulsiva a tensão subio de 12 a i5. 

Injectamos depois na saphena uma água distillada do sueco da 

mandioca, conservada ao ar livre. Apezar de empregarmos quan­

tidades relativamente consideráveis na injecção, os effeitos foram 

nullos. O animal que servio nesta experiência voltou no fim de 

poucas horas ás suas condições normaes. 

EXP . XVI. 23 de Outubro de 1880. — Cão de porte mediano. 

Coração regular, batendo 120 vezes por minuto. Pupillas dila­

tadas. Temperatura no recto 40o. 

U m quarto depois do meio dia. Injecção sob a pelle da virilha 

de 5 cent. c. d'agua distillada do sueco da mandioca, obtida duas 

horas antes e exhalando u m cheiro muito pronunciado de amêndoas 

amargas. Gritos e agitação quando se injecta. 

3o m. depois do meio dia. Vômitos, não precedidos de grandes 

esforços expulsivos. O animal traz suspensa a perna na qual se fez 
a injecção. Apparecem pequenas contracções fibrillares nos mús­

culos da espadua. 

45 m. depois do meio dia. Salivação abundante; ausência de 

outros phenomenos. 

1 h. menos 10 minutos. Injecção sob a pelle da outra virilha de 

5 cent. c. da mesma água distillada. Gritos e agitação do animal no 

momento da injecção. Então já a salivação tinha diminuído. 

1 h. Esforços repetidos de vomito com expulsão de matérias ali-

mentares. Logo depois esforços violentos de defecação. Estes es­

forços são acompanhados de micção. Coração freqüente, mas irre­

gular. Não se notam modificações da respiração nem das pupillas. 
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A salivação augmenta. Difficuldades no equilíbrio, quer na estação, 

quer durante a marcha. 

i h. i5 m. Nova injecção sob a pelle de 4 cent. c. da mesma 

água distillada do sueco da mandioca. 

1 h. 20 m. Repetem-se os esforços de vomito, precedidos de 

uma salivação enorme; a saliva é fluida e transparente. O animal 

mantêm-se de pé, mas vacilla sobre os quatro membros. Ausência 

de modificações das pupillas e do coração. A temperatura rectal tem 

cahido a 39o. 

1 h. 40 m. A salivação está já muito diminuída; o animal 

deita-se sobre o ventre e dormita. 

2 h. 55 m. Toma-se 20 cent. c. do resíduo da distillação, e 

injecta-se sob a pelle do ventre em pontos differentes. Não se notam 

effeitos geraes immediatos nem remotos. 

Três dias depois, examinando o animal, encontramos nos 

pontos correspondentes ás injecções do resíduo da distillação vastos 

abscessos, já formados. Esses abscessos continham puz amarello, 

de bôa natureza. 

Estas duas ultimas experiências, feitas com a in­

jecção intravenosa e hypodermica da água distillada 

de sueco de mandioca, provaram-nos que o produeto 

da distillação desse sueco perde rapidamente a sua 

energia, sobretudo quando elle é conservado ao ar livre. 

Na experiência xvi, os effeitos foram muito pouco 

pronunciados e transitórios. A phase convulsiva não 

se deu. E m compensação, a .íypersecreção salivar attin-

gio u m grau como em nenhuma das experiências pre­

cedentes. Vimos também que o resíduo da distillação, 

apezar de injectado em grande quantidade, não pro-
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duzio effeitos tóxicos. E1, porém, indubitavel que esse 

resíduo tem propriedades irritantes, ao ponto de pro­

duzir nos logares e m que foi injectado grandes abs­

cessos. 

A própria água distillada não parece ser isenta 

dessas qualidades, pois vimos o animal agitar-se e 

soltar gritos todas as vezes que nelle se fazia a injecção. 

A m e s m a água distillada, que nos servio na expe­

riência xvi, vai- nos servir ainda na experiência se­

guinte, e m injecções intravenosas. 

EXP. xvn. 25 de Outubro de 1880. — Cão novo, de pequeno 

porte. Coração batendo 200 vezes por minuto. Pupillas dilatadas 

Temperatura no recto 40o,3. 

Nesta experiência empregamos uma água distillada obtida duas 

horas antes, do mesmo sueco da mandioca, que tinha fornecido a 

água empregada na experiência precedente. Esse 'sueco fora guar­

dado com todas as cautelas em frasco bem arrolhado. A água dis­

tillada agora obtida era perfeitamente límpida, com u m cheiro de 

amêndoas amargas muito pronunciado e dando reação muito ácida 

pelo papel de turnesol. 

2 h. 12 m. Injecção na saphena de 2 cent. c. d'esta água. 

Meio minuto depois movimentos respiratórios amplos e pro­

fundos, logo o animal se enrija todo em uma convulsão tetanica, 

soltando ao mesmo tempo dois gritos fortes e agudos. O coração 

retarda-se. Depois da grande convulsão, os membros anteriores 

ficam contracturados, mas a contractura desapparece em poucos 

minutos. O retardamento do coração tem sido muito mais durável, 

com grandes irregularidades no rhythmo. As pupillas tornam-se 

muito dilatadas e a dilatação persiste depois do grande accesso 

convulsivo. 
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2 h. 20 m. Tendo-se tornado cada vez mais embaraçada a 

respiração, nós practicamos a respiração artificial. E m seguida des­

cobre-se o sciatico, liga-se e secciona-se. A extremidade periphe­

rica tem a sua excitabilidade limite a 28. A extremidade central 

excitada com a corrente 15 provoca reflexos generalisados. Apezar 

da respiração artificial, o coração continua lento e irregular. O 

animal apresenta pequenas contracções nas maxillas e na cauda. 

Elle tem uma micção seguida de defecação. Temperatura no 

recto 39o. 

2 h. 32 m. Injecção na saphena de mais 1 cent. c. da mesma 

acua distillada do sueco da mandioca. 

Logo depois da injecção convulsões clonicas dos membros e da 

cabeça, sem serem precedidas de gritos. Estas convulsões duram 

apenas alguns segundos. O coração cessa de contrahir-se, apezar da 

respiração artificial, ás 2 h. 40 m. 

Autópsia immediata. Pulmões ligeiramente congestos com al­

gumas pequenas placas hemorrhagicas. Figado, baço, rins normaes. 

Coração normal. Intestinos muito congestos. 

Congestão das meningeas cerebraes e rachidianas. Pontilhado 

congestivo na substancia branca do cérebro. 

Mesmo, com injecçÕes intravenosas, os effeitos da 

água distillada não foram aqui muito rápidos e vio­

lentos. A phase convulsiva appareceu, mas foi de 

curta duração. Houve também micção e defecação. 

A morte suecedeu pela parada do coração, tendo-se 

praticado até ahi a respiração artificial. Já tivemos 

occasiao de chamar a attenção em outras experiências 

para as quedas consideráveis e rápidas da tempera­

tura. Aqui vimos também em menos de 1 quarto de 

hora a temperatura central cahir de 40o,3 a 39o. 
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SYNTHESE E CONCLUSÕES 

A somma de factos* experimentaes que formam a 

parte mais importante deste trabalho já se prestam a 

servir de base a algumas conclusões. 

Primeiro que tudo é u m facto provado experimen­

talmente, posto que já tivesse sido reconhecido desde 

muito tempo pela observação vulgar, que o sueco da 

mandioca é dotado de qualidades tóxicas muito enér­

gicas. A promptidão dos seus effeitos, qualquer que 

seja o modo de introduzil-o no organismo, não é infe­

rior mesmo á dos venenos mais violentos. Injectado no 

estômago ou no tecido cellular subeutaneo, na dose do 

de 20 a 25 cents. c. vê-se logo no fim de 3 a 4 mi­

nutos se denunciaram os primeiros phenomenos. Estes 

consistem em perturbações do equilibrio e da loco­

moção, vacillação no andar, incoordenação dos movi­

mentos, ás vezes u m estado de semi-paralysia dos 
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membros abdominaes, outras vezes movimentos de 

retrogradação ou de rotação sobre os membros poste­

riores, com tendência a voltar a cabeça para u m lado, 

desordens estas que constituem sempre ou quasi sem­

pre a phase inicial da acção do veneno. 

Coincidindo ou alternando com estes phenomenos 

primários apparecem violentos e repetidos esforços de 

vomito seguidos de defecação e micção. Logo o animal 

não é mais senhor dos seus movimentos, o equilíbrio 

e a estação tornam-se impossíveis, elle cahe de flanco 

e começa então a segunda phase, que é sempre a mais 

longa e accentuada e que se caracterisa por pertur­

bações diversas da motilidade, ora revelando-se sob 

a forma de convulsões irregulares limitadas a alguns 

membros, ora sob a forma de grandes crises convul­

sivas tetaniformes ou epileptiformes, seguidas ou pre­

cedidas de contracturas generalisadas ou isoladas, de 

duração e sede muitíssimo variáveis. A o mesmo tempo 

que se dão estes phenomenos motores apparecem de­

sordens notáveis da respiração e da circulação, aquella 

tornando-se embaraçada, interrompida, profunda, e o 

coração lento e enfraquecido. Depois de u m a serie de 

crises convulsivas, variando de forma, de duração e 

intensidade, crises que podem ás vezes prolongar-se 

durante algumas horas, sobrevem u m estado de collapso 

ou de resolução completa, com abolição dos reflexos, 



a respiração suspende-se definitivamente, o coração 

cessa de contrahir-se e a morte tem lugar. 

A autópsia, practicada immediatamente ou algumas 

horas depois da morte, vem mostrar congestões vis-

ceraes, hemorrhagias parenchymatosas, de sede e ex­

tensão variáveis, a intensidade e a extensão destas 

lesões estando na razão directa da duração e violência 

das crises convulsivas. São principalmente dignas de 

fiota essas granjdeè congestões meningeanas, a turgen-

ciâ dos vasos cerebraes, as placas hemorrhagicas si­

tuadas na dura-mater, o estado hyperemico do bulbo, 

da protuberancia e dos núcleos cinzentos do cérebro. 

Assim também as manchas ecchymoticas do músculo 

cardíaco, visíveis interna ou externamente, as vastas 

placas hemorrhagicas dos pulmões, a congestão intensa 

dos intestinos, do fígado, do baço e ás vezes dos rins. 

Estas ̂  lesões múltiplas, attingindo u m a extensão e 

intensidade como é raro encontrar-se em outros en­

venenamentos, mesmo naquelles que se caracterisam 

pór grandes perturbações na tensão vascular, merecem 

particular attenção. Não são ellas devidas certamente 

ás desordens consideráveis da tensão vascular, pois 

nas experiências • em que procuramos estudar com 

cuidado as modificações imprimidas á circulação do 

sangue por eífeito da absorpção desse veneno, a tensão 
7 
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não apresenta modificações muito notáveis. Vid. a expe­

riência vi. Provavelmente são ellas produzidas pelas 

stases sangüíneas que coincidem com as fortes crises 

convulsivas, resultando d'ahi o accumulo de sangue e m 

certos territórios mais vasculares e a ruptura dos ca-

pillares com extravasados sangüíneos nos interstícios dos 

músculos e na trama dos órgãos parenchymatosos e 

membranosos. 

Ora, basta attender u m pouco, quer para a forma 

dos symptomas, quer para a evolução e duração delles 

para logo se repellir a idéa que a acção tóxica do 

sueco da mandioca é devida ao ácido cyanhydrico que 

elle contêm. Os effeitos deste terrível veneno; cujo 

modo de obrar no organismo continua a ser u m 

mysterio, são súbitos, quasi fulminantes, sendo impos­

sível marcar-lhes phases ou períodos distinetos. Demais, 

como deixamos dito na primeira parte deste trabalho, 

as analyses chimicas do Dr. Peckolt demonstraram que 

as nossas mandiocas, mesmo as variedades reputadas 

mais tóxicas, contém uma quantidade quasi insignifi­

cante de ácido cyanhydrico. Somos portanto, levados 

a admittir que existem no sueco da mandioca outros 

agentes tóxicos, os quaes não poderam ser ainda 

convenientemente isolados para sobre elles se proceder 

a uma analyse physiologica parcial: esses agentes não 

são fixos, elles se volatilisam com extrema promptidão 
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ainda mesmo quando não são submettidos a tempe­

raturas elevadas. Assim, raízes pertencentes á mesma 

variedade de mandioca, com o mesmo tempo de cul­

tura, fornecem u m sueco tanto mais activo quanto 

ellas são mais recentemente arrancadas do solo. Logo 

que pela volatilisação da parte aquosa da casca, a raiz 

que foi longo tempo guardada tem soffrido uma espécie 

de retracção ou de emmurchecimento na sua massa, as 

qualidades tóxicas do sueco então obtido são dimi­

nutas ou quasi nullas. 

O mesmo se pode dizer do produeto da distillação' 

como provaram as nossas experiências. Dotado de 

grande actividade logo em seguida á sua preparação, 

24 "horas depois já é u m produeto quasi inerte. As 

raízes muito novas contêm igualmente u m sueco muito 

menos tóxico que as raizes que tem attingido o seu 

mais completo desenvolvimento. Seria interessante 

estudar comparativamente as diversas variedades da 

mandioca com relação á actividade do sueco que ellas 

contêm. Infelizmente, por falta de abundância de ma­

terial não nos foi possível realisar esse intento. 

Encontra-se na mandioca u m a substancia, isolada 

pela primeira vez pelo Dr. Peckolt, que possue qua­

lidades antisepticas muito curiosas e aproveitáveis: 

queremos nos referir ao produeto que aquelle chimico 

denominou sepsicolytina. Tivemos muitas oceasiões de 
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testemunhar essas propriedades para as quaes ajtrahio 

a nossa attenção o Dr. Araújo Góes. Fragmentos de 

tecido muscular e de parenchyma do fígado, de va-

varios tamanhos, foram mergulhados e m pequenas 

cápsulas contendo esse liquido e guardados ao ar livre 

no Laboratório. Mezes depois não se descobria nelles 

o menor signal de putrefacção. Elles tinham adqui­

rido u m a côr negra lustrosa e a consistência elástica 

da cortiça. Affirmou-nos o Dr. Góes, sem que tivés­

semos tido occasiao de verificar, que o contacto dessa 

substancia immobilisa os micróbios e as bactérias. 

Basta mencionar estas interessantes propriedades 

da sepsicolytina para logo occorrerem ao espirito nume­

rosas applicações de que ella é susceptível. Não só 

como agente therapeutico externo no curativo das fe­

ridas ou das ulceras saniosas e phagedenicas, mas 

ainda como meio de conservação de peças anatômicas, 

ella poderia talvez prestar serviços de grande valia. 

Resta somente ensaiar praticamente taes applicações 

para confirmar estas inducçÕes tiradas á priori. 

Passando agora destas considerações geraes á questão 

da acção physiologica do sueco da mandioca, vamos 

mostrar que a acção desse veneno localisa-se sobre 

quasi todo o eixo encephalo-rachidiano. O s primeiros 

symptomas, caracterisados por perda do equilíbrio 

incoordenação dos movimentos, falta de estabilidade, 
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movimentos de retrogradação, de rotação, curvamento 

da cabeça para o lado, etc, não são certamente de 

origem medullar. A menos que se não queira recusar 

todo o valor ás experiências, já antigas, de Flourens, 

Magendie, Longet e outros physiologistas, esses phe­

nomenos devem ser referidos a perturbações funccio­

naes em diversos territórios do isthmo do encephalo. 

Parece, portanto, que antes de pôr em estado de ex­

citação as cellulas do eixo cinzento bulbo-medullar, o 

veneno manihotico já tem imprimido modificações func­

cionaes naquellas partes do myelencephalo. 

O mecanismo dos vômitos, micção e defecação é, 

porém, mais complexo. Estes phenomenos ligados di-

rectamente a fortes excitações na esphera do sympa-

thico, serão aqui de origem puramente encephalica, como 

se poderia suppôr appellando para os resultados das 

experiências de Budge e de Schiff, os quaes chega­

ram a produzir aquelles phenomenos excitando certas 

regiões do isthmo do encephalo; ou elles, pelo con­

trario, são já a conseqüência de u m a impressão do 

veneno exercida sobre certas partes do eixo bulbo 

medullar ? E 1 difficil fixar u m a opinião a tal respeito, 

pois não só o mecanismo do vomito etc, não se 

acha ainda bem determinado physiologicamente, como 

também os resultados obtidos por Budge e Schiff, não 

poderam ser reproduzidos por outros physiologistas. 
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Subsistem, pois, serias duvidas sobre a verdadeira ori­

gem desses phenomenos no envenenamento pelo sueco 

da mandioca. 

Quanto á ultima phase, caracterisada por convul­

sões, contracturas, desordens respiratórias e cardíacas, 

essa é toda de origem bulbo-medullar. As cellulas do 

eixo cinzento bulbo-spinal são submettidas a u m certo 

grau de excitação que dá em resultado aquelles phenome­

nos motores; por fim ellas paralysam-se produzindo o pe­

ríodo de resolução ou de collapso. 

Si fossemos procurar no quadro symptomatico dos 

venenos já estudados, ou das substancias que podem 

obrar desse modo, effeitos que se approximem pela natu­

reza e evolução dos phenomenos á intoxicação do sueco 

da mandioca, nenhum offereceria mais numerosos pontos 

de contacto com aquelle agente tóxico do que o álcool 

introduzido no organismo em doses massiças. 

No alcoolismo agudo ha a mesma phase inicial de 

perturbação do equilíbrio, de vômitos, micção etc, se­

guida de uma phase convulsiva muito menos duradoura 

e intensa, ás vezes manifestada apenas sob a forma de 

contracturas, e o período final de collapso. Tivemos fre­

qüentes oceasiões de fazer esse estudo comparativo entre 

os effeitos dos dois agentes acima mencionados, acompa­

nhando as recentes experiências do Dr. Couty sobre os 

effeitos do alcoolismo agudo. 
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E m conclusão: 
* * * • 

i° O sueco de mandioca é u m agente tóxico muito 
violento. 

2o A sua acção exerce-se sobre quasi todo o eixo ence­

phalo rachidiano, produzindo nèlle uma excitação mais 

ou menos prolongada seguida de paralysia. 

3o Os seus effeitos não são devidos somente ao ácido 

cyanhydrico, como se julgava até aqui, mas a outros agen- ,' 

tes ainda não isolados chimicamente. 

4o Esses agentes, qualquer que seja a sua composição 

chimica elementar, são produetos muito voláteis. 
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